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Resumo 
Este  estudo  analisou  uma  prática  de  comunicação  e  educação  realizada  com  Histórias  em 
Quadrinhos (HQs) com interfaces cinematográficas numa Escola Básica Municipal de Blumenau/SC, 
com crianças de 09 e 10 anos, da 4
a série dos anos iniciais. Foi exibido o filme Batman (1989) e, em 
seguida,  foi  lida  a  História  em  Quadrinhos:  As  Aventuras  dos  Trapalhões  –  Bat-Trapalhões  X 
Kuringa (1989), paródia do filme em questão. O intuito foi despertar o interesse por cinema e pela 
leitura, e discutir concepções sobre o bem e o mal, a partir dos protagonistas (do filme e da narrativa 
gráfica). Os alunos e a professora foram entrevistados e suas respostas analisadas. Os resultados 
apontam  para  uma  consideração  positiva  sobre  esses  processos  comunicacionais  na  educação  e 
ratificam a importância das mídias na sala de aula.   
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Abstract 
This study have analyzed a communication and education practice made using Comics associated 
 with cinema interfaces at an Elementary School of Blumenau/SC/Brazil, regarding kids between 09 
and 10 years old coursing  the fourth degree of initial years. Was shown the movie Batman (1989), 
and later, has been read a so-called comic As Aventuras dos Trapalhões – Bat-Trapalhões X Kuringa 
(1989), a parody of the same movie. The intention was to create an interest in movies and reading, 
and talk about conceptions between good and evil, starting from protagonists (from the movie and 
graphic narrative too). Students and teacher were interviewed and had their responses analyzed. 
Results  point  out  to  a  positive  consideration  about  these  communication  process  and  reinforces 
importance of media in classrooms.        
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Introdução 
Nas últimas décadas, as revistas de Histórias em Quadrinhos (HQs), popularmente 
conhecidas  no  Brasil  como  “gibis”,  passaram  a  receber  a  devida  atenção  por  parte  da 
academia. É cada vez mais evidente o estudo sobre esta, considerada a nona arte, até então 
sempre  vista  como  mídia  de  puro  entretenimento.  Os  avanços  tecnológicos  também 
contribuíram para o fácil acesso a elas, por meio da internet e pelo baixo preço. As HQs 
proporcionam uma interface  com  outras  áreas,  como  é o caso  da literatura, das  artes,  do 
cinema,  etc.  A  linguagem  dos  quadrinhos  ajudou  a  transformar  e  a  proporcionar  nova 
realidade pedagógica para o professor. (RAMOS, 2010). 94 
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Pesquisas recentes sobre as HQs e a educação por parte de docentes dos mais variados 
locais do país, têm se tornado comuns. Trabalhos desenvolvidos em nível stricto sensu como 
os de Andraus (2006), Bari (2008), Mendon￧a (2008), D’Oliveira (2009), Silva (2012), Vilela 
(2012), entre muitos outros, estudam as usabilidades das HQs nas salas de aula. As revistas 
em  quadrinhos,  segundo  Belloni  (2010,  p.  61),  podem  ser  consideradas  “dispositivos 
extremamente  eficazes  de  socialização  das  novas  gerações,  não  apenas  porque  ocupam  a 
quase totalidade do tempo livre das crian￧as, mas tamb￩m porque fornecem os conte￺dos”, e 
são nesses conteúdos que estão seus heróis e mitos auxiliadores na construção do imaginário, 
dos valores e das suas representações. 
Levar as HQs para as salas de aula, até certo tempo atrás, era algo não aceitável. Hoje 
tem-se  uma  acolhida  por  parte  de  professores  e  alunos  e,  inclusive,  a  incentivos 
governamentais para que elas sejam utilizadas no ensino. (RAMOS, 2010).  
No Brasil há uma vasta literatura voltada para as crianças e aos adolescentes que vão 
desde A Turma da Mônica até os quadrinhos de Walt Disney. Dentro desta realidade, entre os 
anos 1970 a 1990, havia um grupo cômico chamado Os Trapalhões, formado por Didi, Dedé, 
Mussum e Zacarias. Eles produziam de forma massiva na mídia: na televisão, no cinema, na 
publicidade  e  propaganda,  na  literatura,  nos  jogos  e  até  nas  HQs.  Esta  pesquisa  sobre 
comunicação  e  educação  focou-se  em  uma  das  edições  das  HQs:  As  Aventuras  dos 
Trapalhões, publicada em 1989, pela Editora Abril.  
As  revistas  As  Aventuras  dos  Trapalhões  trabalhavam  de  forma  intertextual  no 
formato de paródia e alicerçavam-se em filmes cinematográficos, em produtos televisivos, na 
literatura e em adaptações de outras HQs conhecidas do público. O estudo teve o objetivo de 
aplicar uma destas HQs em sala de aula, em uma Escola Pública Municipal de Blumenau/SC, 
com o intuito de despertar o interesse por cinema e pela leitura, e discutir concepções sobre o 
bem e o mal, a partir dos protagonistas (do filme e da narrativa gráfica). Para a aplicação desta 
atividade foi escolhido um público infantil, de 09 e 10 anos de idade, da 4a série da Escola 
Básica Municipal Felipe Schmidt, no mês de agosto de 2013. Após a aplicação da atividade, 
os alunos e a professora envolvida foram entrevistados e suas respostas foram analisadas. 
A  justificativa  para  a  aplicabilidade  deste  estudo  vem  ao  encontro  do  que  diz 
Guimarães (2010, p. 6): “tendo sua origem no cerne da cultura de massa dos dois últimos 
séculos, as Histórias em Quadrinhos constituem instigante objeto do campo da comunicação, 
por força da riqueza de suas interfaces e do seu potencial multimidiático”.  
Quadrinhos e educação  
As HQs existem há menos de dois séculos, porém, Andraus (2006) diz que já foram 
iniciadas pelos homens da pré-história, com seus desenhos em grutas e cavernas que, de uma 
forma primitiva, tentavam narrar suas histórias cotidianas por meio dessas pinturas. Foi um 
longo processo de aperfeiçoamento das aptidões humanas até chegar aos dias atuais. Sobre a 
história das HQs tem-se também o seguinte relato:  
 
Não podemos afirmar, ao certo, quando surgiram as HQ’s, mas, em 1823, 
em  Boston,  um  almanaque  publicado  por  Charles  Ellms  traz,  entre 
passatempos e anedotas, algumas histórias cômicas. Já em 1846, aparece 
em Nova Iorque a primeira revista exclusivamente com essas histórias, 
chamada Yankee Doodle. Em 1896, esse tipo de publicação passaria a ser 
chamado de ‘histórias em quadrinhos’, porque come￧ou a se fazer uso de 
balões  de  legendas  de  forma  integrada,  permitindo  uma  leitura  mais 
fluente. Nessa mesma época, inicia-se a publicação de Yellow Kid, de 95 
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Richard Felton Outcault, primeiro personagem cuja fala apareceu grafada 
e na primeira pessoa, escrita no seu camisolão. Esse personagem é quase 
que, universalmente, aceito como o primeiro personagem dos quadrinhos. 
(CARVALHO; MARTINS, 2009, p. 122). 
 
Com  o  desenvolvimento  das  pesquisas  em  torno  da  comunicação  e  dos  estudos 
culturais, principalmente a partir do final do século XX, as mídias passaram a ser observadas 
e analisadas com suas especificidades nas quais compreendeu-se melhor o impacto delas na 
sociedade. (VERGUEIRO, 2010). Por um longo tempo as HQs foram classificadas como uma 
literatura prejudicial no desenvolvimento da intelectualidade das crianças e dos adolescentes. 
“Aos poucos, por￩m, foi-se verificando a fragilidade dos argumentos daqueles que investiam 
contra  os  quadrinhos:  uma  nova  base  metodológica  de  pesquisas  culturais  conseguiu 
estruturar a sua evolu￧ão crítica”. (CIRNE, 1977, p. 11).  
Nos últimos anos do século XX, as histórias em quadrinhos passaram a receber a 
devida atenção por parte de estudiosos e de pesquisadores, com intenções de investigá-las não 
somente como mero objeto de entretenimento, mas como item de grande valor pedagógico. 
(GUIMARÃES,  2011).  Ramos  (2010)  argumenta  que  algumas  pessoas  classificam  os 
quadrinhos como uma forma literária. O autor ainda ressalta que eles possuem uma linguagem 
autônoma. São quadrinhos, porém utilizam-se de mecanismos próprios para narrar histórias e, 
claro, possui muitos pontos em comum com a literatura, com o teatro, com o cinema, etc.   
 
Chamar quadrinhos de literatura, a nosso ver, nada mais é do que uma 
forma  de  procurar  rótulos  socialmente  aceitos  ou  academicamente 
prestigiados (caso da literatura, inclusive a infantil) como argumento para 
justificar  os  quadrinhos,  historicamente  vistos  de  maneira  pejorativa, 
inclusive no meio universitário. (RAMOS, 2010, p. 17). 
 
No Brasil é comum ocorrerem discussões acerca do incentivo à leitura para o público 
infantil.  Uma  das  melhores  formas  de  sanar  esse  problema  é  a  utilização  de  revistas  em 
quadrinhos,  por  apresentarem  leitura  agradável,  divertida  e  de  fácil  entendimento,  com 
personagens de diversas personalidades. (CATUNDA, 2013).  
 
As vantagens na utilização deste tipo de recurso didático são o baixo 
custo  de  aquisição  dos  gibis,  a  fácil  localização  deste  material  e  a 
familiarização  dos  estudantes  com  este  meio  de  comunicação.  A 
combinação de imagens, as onomatopeias e o texto atraem a atenção dos 
estudantes e estimulam o estudo e o conhecimento. (CATUNDA, 2013, 
p. 353). 
 
Os  quadrinhos,  no  mundo  inteiro,  são  reconhecidos  como  mídia  possuidora  de 
grande penetração popular. Em todos os cantos do planeta há vasta publicação editorial com 
enorme variedade de títulos, e com milhares de tiragens que continuam sendo consumidas por 
um público das mais diversas idades, mantendo-se fiel por gerações. (VERGUEIRO, 2010). 
 
Presenciamos hoje, no campo da educação da pequena infância, avanços 
significativos tanto no âmbito legal, com o reconhecimento da criança 
como um sujeito de direitos, quanto no âmbito dos estudos e pesquisas na 
área,  que  passou  a  conceber  a  criança  como  ator  social,  portanto, 
participante ativa na construção da sociedade. (SILVA, 2012, p. 17). 96 
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É importante que o educador saiba empregar adequadamente as HQs no processo 
educativo. Fazer uma triagem do material, a separação apropriada para as diferentes faixas 
etárias e que realmente sejam relevantes. Isso facilita o aprendizado e tornam as aulas mais 
dinâmicas  e  contribuem  no  processo  educativo.  O  educando  e  o  educador  devem  ler  e 
perceber os recursos da linguagem dos quadrinhos, a estética e as narrativas expostas nas 
histórias enquadradas. Com isso, ampliam-se as significações a partir dos conteúdos expostos 
nas obras. (SANTOS; VERGUEIRO, 2012). “As HQs permitem fazer m￺ltiplas rela￧￵es com 
diversos tempos e espaços; verificar mudanças, rupturas, permanências e continuidades ao 
longo do tempo; mais do que reproduzir, auxiliam na produção de conhecimentos e múltiplas 
interpreta￧￵es.” (SILVA JÚNIOR; RODRIGUES, 2013, p. 81). 
Os quadrinhos d’Os Trapalhões 
Em estudos já realizados sobre Os Trapalhões, como em Ramos (1990; 1995; 2004) 
e Lunardelli (1996), percebe-se que além de ser utilizada muito a modalidade paródia em suas 
obras, vê-se tamb￩m uma tendência em “copiar” a cultura estrangeira, por meio de narrativas 
conhecidas pelo público. Isso vale-se para qualquer produto midiático do grupo. 
O profissionalismo e o senso de oportunidade, a partir da visão empreendedora do 
líder  do  grupo,  Renato  Aragão  (o  Didi),  foi  possível  utilizar  tendências  e  estratégias 
mercadológicas  para  manter  a  popularidade  dos  filmes  cinematográficos,  por  exemplo, 
conforme Ferraraz e Cunha (2010). Essa mesma lógica profissional e oportunista, também 
podia ser observada em outros segmentos como os quadrinhos, os programas de televisão, a 
comunicação publicitária, etc. Tudo isso contribuiu para se moldar uma linguagem única que 
bebia de várias outras fontes artísticas como referências nas suas narrativas. 
Lunardelli (1996, p. 16) aponta, por exemplo, que na filmografia deles “o estrangeiro 
é  antropofagicamente  incorporado,  como  a  legítima  expressão  de  um  modo  brasileiro,  e 
dependente,  de  fazer  cinema”  por  meio  de  suas  transposi￧￵es  e  adapta￧￵es  que,  segundo 
Seger (2007), são forças vitais do cinema, dos quadrinhos, da televisão, pois trabalha-se com 
material que já possui determinado público e, geralmente, as adaptações exigem um processo 
de uma fonte midiática para outra. 
Os  Trapalhões,  no  passado,  já  prenunciaram  os  primeiros  conceitos  de  narrativa 
transmídia. Para Jenkins (2009, p. 384) essa narrativa se refere a: “histórias que se desenrolam 
em múltiplas plataformas de mídia, cada uma delas contribuindo de forma distinta para nossa 
compreensão do universo”. Geralmente, essas histórias, também chamadas de narrativas, são 
trabalhadas  para  ter  atração  de  múltiplas  clientelas  numa  lógica  da  indústria  do 
entretenimento, na qual podem ser desenvolvidos vários personagens ou histórias a partir da 
original. Os Trapalhões, dentro dessa lógica, já eram inovadores para a época, e estudá-los 
agora contribui não somente para a compreensão histórica da narrativa transmídia mas, para 
uma análise do cenário midiático atual. Além disso, seus produtos midiáticos ainda podem 
contribuir com outras áreas, como a Educação, a Sociologia ou a Comunicação, por exemplo. 
As  narrativas  do  grupo,  estavam  sempre  relacionadas  ao  gênero  cômico,  envolvidos  por 
elementos circenses e pelo riso. 
Mikhail Bakhtin (2010) diz que o riso tem grande valor em relação à concepção do 
mundo:  
 
[...] é uma das formas capitais pelas quais se exprime a verdade sobre o 
mundo na sua totalidade, sobre história, sobre o homem; é um ponto de 
vista  particular  e  universal  sobre  o  mundo,  que  percebe  de  forma 97 
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diferente, embora não menos importante (talvez mais) do que o sério; [...] 
somente  o  riso,  com  efeito,  pode  ter  acesso  a  certos  aspectos 
extremamente importantes do mundo. (BAKHTIN, 2010, p. 57). 
 
O  riso,  integrante  do  processo  comunicacional  do  quarteto  Os  Trapalhões, 
propagava-se por fases distintas em cada formato dos seus produtos midiáticos, e que também 
se subdividiam. Na TV, tiveram formação inicial em 1966, com diversos integrantes. Entram 
na Rede Globo de Televisão no ano de 1977 e ficam até o ano 2000 (com programas inéditos 
e também reprises). E de 1998 até 2013, com  A Turma do Didi, Comando Maluco e As 
Aventuras do Didi.  
No cinema, com a marca Os Trapalhões, foram produzidos 47 filmes (1965 a 2008). 
Porém, com o famoso quarteto, apenas 22 (1978 a 1990)1. Muitos dos filmes produzidos por 
eles  nessa  fase,  ainda  configuram  entre  as  maiores  bilheterias  do  cinema  brasileiro,  e 
ultrapassam cinco milhões de espectadores, conforme dados obtidos pela ANCINE – Agência 
Nacional do Cinema (2013). Dentre as 30 maiores bilheterias de todos os tempos, 17 são 
filmes do grupo (superam 3,5 milhões de espectadores por obra).  
Nos  quadrinhos  foram  três  fases.  Uma  pela  Bloch  Editores  (1976-1987  e, 
isoladamente, em 1996), outra pela Editora Abril (1988-1994), e outra pela Editora Escala 
(2004-2011).  A primeira fase  era baseada em  paródias  de programas televisivos  e super-
heróis, heróis de filmes e de desenhos animados. A segunda fase baseava-se em paródias de 
filmes, produtos televisivos, literários e de personagens com aventuras cômicas do cotidiano. 
A terceira, concentrou-se no personagem principal Didi e sua filha Lili. 
Dentro  de  um  dos  fragmentos  destas  publicações,  da  segunda  fase,  existia:  As 
Aventuras  dos  Trapalhões  (1989-1994),  na  qual  o  grupo  trabalhava  principalmente  com 
intertextos audiovisuais. Filmes do cinema mudo e grandes sucessos de bilheteria como Alien, 
o 8o passageiro (1979)2, Blade Runner, o caçador de Andróides (1982)3 e a telenovela Vamp 
(1991-1992)4, entre muitos outros, foram temas de suas narrativas quadrinizadas por meio da 
paródia:  Alienígena,  o  5o  passageiro!  (1989),  Bode  Ranner:  o  caçador  de  Trapalhóides 
(1991) e Vampa (1992).  
 
Figura 1: Alienígena, o 5o passageiro! 
Fonte: As Aventuras dos Trapalhões, ed. 4 (1989, p. 59) 
                                                 
1 Depois do falecimento do Zacarias, em 1990, o grupo continuou produzindo com o trio (Didi, Dedé e Mussum) 
e, posteriormente, em dupla (Didi e Dedé) ou individualmente (Didi ou Dedé). 
2 Filme dirigido por Ridley Scott. Elenco: Sigourney Weaver, Tom Skerritt, John Hurt. 
3 Filme dirigido por Ridley Scott. Elenco: Harrison Ford, Rutger Hauer, Sean Young. 
4 Telenovela produzida e exibida pela Rede Globo de Televisão, entre os anos de 1991 e 1992, no horário das 19 
horas. Autor: Antônio Calmon. Elenco: Cláudia Ohana, Ney Latorraca, entre outros. 98 
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O humor sempre foi algo trabalhado nas HQs, em geral, desde os primórdios: “os 
leitores  de  HQ’s  queriam  histórias  que  fossem  rápidas  e  interessantes;  daí,  os  primeiros 
quadrinhos terem enveredado pela via do humorismo. Com o decorrer do tempo, foram se 
criando  histórias  com  roteiros  mais  densos,  para  contemplar  diversos  públicos.” 
(CARVALHO; MARTINS, 2009, p. 122). 
Mesmo sendo obras destinadas para o público infantil e juvenil dos anos 1980 e 1990, 
é possível notar os cuidados dos autores/desenhistas em representar os principais elementos 
significativos  dos  filmes  originais,  sem  perder  a  condução  da  história  (tanto  dos  filmes, 
quanto das narrativas da HQ), e a essência dos personagens do grupo Os Trapalhões.  
Os personagens dessa segunda fase das revistas em quadrinhos foram desenhados por 
César  Sandoval  e  Os  Trapalhões  eram  retratados  de  forma  infantil  (diferentemente  das 
edições publicadas na primeira fase, pela Editora Bloch). Os personagens protagonistas em 
quadrinhos, de menor idade, tem melhor aceitação do público infantil e isso é bastante comum 
nas HQs. Esse modelo já era comum em publicações do gênero produzidas no século XIX 
(VERGUEIRO, 2013). 
 
 
Figura 2: Bode Ranner: o caçador de Trapalhóides 
Fonte: As Aventuras dos Trapalhões, ed. 15 (1991, p. 05) 
 
No  contexto  relacionado  aos  quadrinhos  de  As  Aventuras  dos  Trapalhões,  eles 
trabalhavam no formato de adaptação, de forma intertextual, na modalidade parodiada. Para 
Hutcheon (2011) a paródia é adaptação, pois é subdivisão irônica de uma adaptação, e isso 
pode  envolver  a  mudança  de  uma  mídia  para  outra  ou  não.  Os  personagens  Didi,  Dedé, 
Mussum e Zacarias sempre mantinham suas peculiaridades vindas do cinema e da televisão, 
porém, eram adaptados para a atmosfera da narrativa em questão. Conforme Zeni (2013, p. 
140) “por mais que os personagens mudem de nome ou de caracteriza￧ão em termos gerais, 
em termos essenciais – o que podemos chamar de esfera de ação dos personagens – eles 
tendem a se manter em uma adapta￧ão.”.  
Machado (2012, p. 18), diz que “de fato, a paródia, enquanto fenômeno linguageiro 
ousa  misturar  discursos,  estilos,  autores,  épocas  e  culturas,  conseguindo  realizar  a  difícil 
fa￧anha  de  ‘homenagear  agredindo’  ou  de  ‘agredir  lisonjeando’  algo  ou  algu￩m.”  Para  a 
autora, a paródia é trabalho de reescrita por meio da ironia, no qual são juntados elementos 
importantes para a compressão da obra original parodiada. Em estudo realizado por Bona 
(2013), a partir das HQs do grupo Os Trapalhões, que parodiam filmes do cinema, é possível 
considerar  que  suas  narrativas  remetem  para  a  presença  da  intertextualidade,  da 99 
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autorreferência e da referência a obras reconhecíveis que dialogam com a narrativa parodiada 
em questão. 
 
 
Figura 3: Vampa 
Fonte: As Aventuras dos Trapalhões, ed. 26 (1992, p. 05) 
 
A  paródia  ￩  “uma  das  modalidades  mais  comuns  que  tende  a  alterar  o  tom,  o 
propósito ou o gênero de uma obra atrav￩s de uma releitura dos seus pressupostos est￩ticos”. 
(NOGUEIRA, 2010, p. 57). Os Trapalhões, com a disseminação de sua linguagem, por meio 
da  paródia,  conseguiam  transformar  o  drama  numa  comédia,  assim  como  acontecia  com 
histórias de cunho social como Os Trapalhões na Serra Pelada5 (Brasil, 1982) nos cinemas, 
ou  O  Trapexterminador  do  Futuro  (1992),  paródia  do  filme  O  Exterminador  do  Futuro6 
(1984) nos quadrinhos.  
Procedimentos metodológicos e aplicabilidade da pesquisa 
Esta  pesquisa  se  classificou  como  exploratória  com  estudo  de  caso,  conforme  Gil 
(2002). A pesquisa exploratória é aquela que objetiva proporcionar maior proximidade com o 
problema.  O  planejamento  da  pesquisa  possibilitou  a  consideração  de  vários  aspectos 
relativos ao tema estudado. A maioria das pesquisas com esse caráter envolvem levantamento 
bibliográfico, entrevistas com pessoas, tratamento de dados, etc., com a intenção de chegar ao 
objetivo proposto.  
A  metodologia  da  proposta  aplicada  em  uma  das  Escolas  da  Rede  Municipal  de 
Ensino  de  Blumenau/SC  baseou-se  em  estudo  realizado  a  partir  do  projeto  Interfaces  da 
Comunicação e Educação (FURB – Universidade Regional de Blumenau)7. Os sujeitos que 
participaram da coleta das informações foram  do período matutino, do 4º ano do ensino 
fundamental da Escola Básica Mu nicipal Felipe Schmidt. Esta Escola situa -se no bairro 
                                                 
5 Filme dirigido por J.B. Tanko. Elenco: Os Trapalhões, entre outros. 
6 Filme dirigido por James Cameron. Elenco: Arnold Schwarzenegger, Michael Biehn, Linda Hamilton. 
7 Pesquisa financiada pelo Programa de Bolsas do Artigo 170/Governo do Estado d e Santa Catarina/FURB 
(2013). A aplicabilidade da pesquisa teve a colaboração da bolsista Amanda Pereira, acadêmica do curso de 
Comunicação Social – Publicidade e Propaganda (FURB). 100 
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Itoupavazinha, na cidade de Blumenau/SC. Todas as 24 crianças envolvidas nesta atividade 
têm entre 09 e 10 anos (12 meninos e 12 meninas). A escolha desta fase se deu pelo fato de 
serem alunos que já possuem capacidade de leitura e de discussão em sala de aula sobre o 
tema em questão. A escolha dos sujeitos se deu pela forma intencional que, segundo Duarte 
(2009,  p.  69)  ￩  aquela  “quando  o  pesquisador  faz  a  sele￧ão  por  juízo  particular,  como 
conhecimento  do  tema  ou  representatividade  subjetiva.”.  Neste  caso,  a  amostra  foi  não 
probabilística e o método para o tratamento dos dados se deu de forma qualitativa (LOPES, 
2001). 
Para estruturação do questionário das entrevistas utilizou-se a classificação exposta 
por Duarte (2009). Por se tratar de uma pesquisa de cunho qualitativo, o questionário trouxe 
perguntas não estruturadas e abertas, porém, as questões seguiram um modelo de roteiro pois 
as respostas foram indeterminadas. O questionário feito para os alunos e para a professora, 
após a aplicabilidade da atividade, trouxe perguntas abertas que conduziram para o alcance 
dos objetivos propostos. 
Na proposta inicial do projeto era para ser trabalhado o filme Edward: Mãos de 
Tesoura (1990)8 e a HQ: Eduardedé, Mãos de Tesoura! (1993). Porém, optou-se pelo filme 
Batman (1989)9 e a HQ Bat-Trapalhões X Kuringa (As Aventuras dos Trapalhões, edição 3, 
1989) que foram apresentados para  os alunos.  
 
                                        
                  Figura 4: Capa filme Batman (1989)                       Figura 5: Capa As Aventuras dos Trapalhões 
                                                                                                                                (ed. 3, 1989)    
  
Embora Batman date de 1989, ao longo dos últimos anos, a indústria cinematográfica 
vem fazendo releituras e remakes com certa frequência sobre o homem-morcego, que são do 
conhecimento e agrado dos alunos da faixa etária em questão nessa pesquisa. Edward: Mãos 
de Tesoura (1990) não é um filme tão conhecido pelo público infantil da atualidade, por isso 
foi optado por Batman. O objetivo foi aumentar o interesse por cinema e pela leitura ao 
discutir questões sobre o bem e o mal, a partir dos personagens da narrativa do filme e da HQ. 
                                                 
8 Filme dirigido por Tim Burton. Elenco: Johnny Depp, Winona Ryder, Dianne Wiest.   
9 Filme dirigido por Tim Burton. Elenco: Michael Keaton, Jack Nicholson, Kim Basinger.  101 
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É sabido também que o filme Batman é uma adaptação dos quadrinhos, mas neste caso, a 
edição do quarteto é baseada no enredo do filme de 1989.   
Para Vergueiro (2010) não existe regra para utilizar revista em quadrinhos em sala de 
aula.  O  bom  andamento  da  atividade  e  do  aproveitamento  delas  vai  de  acordo  com  a 
criatividade  do  professor  e  a  capacidade  de  utilização  desta  mídia  para  atingir  os  seus 
objetivos no ensino e aprendizagem. Foi a partir de Vergueiro (2010) e Bona (2012) que 
foram construídas três etapas para a operacionalização desta atividade:  
1) exibição do filme para os  alunos.  Conforme Zeni  (2013) é importante que os 
alunos conheçam a obra original, pois esta é a intencionalidade. O filme foi exibido em DVD; 
2) leitura da HQ que faz o intertexto com o filme. Foi entregue para todos os 24 
alunos a história quadrinizada, edição número 03, de As Aventuras dos Trapalhões (1989), em 
fotocópia colorida; 
3)  atividade  realizada:  discussão  com  os  alunos  sobre  o  filme  e  a  revista  em 
quadrinhos.  Essa discussão partiu de uma interpretação textual que envolveu a maior parte do 
enredo  relacionado  na  narrativa  entre  o  bem  e  o  mal  (neste  caso,  figurados  a  partir  dos 
personagens Batman e Coringa). 
 
 
Figura 6: Personagens Batman e Coringa (filme) 
Fonte: fotograma do filme Batman (1989) 
 
Um dia depois em que foi passada a atividade em sala de aula, voltou-se à Escola, e 
foi  perguntado  para  as  crianças  se  elas  gostavam  das  HQs,  num  geral.  A  maioria  delas 
respondeu que sim, sendo a maior parte, os meninos. Talvez isso esteja ligado ao fato de as 
maiores publicações do gênero serem de super-heróis, preferência dos rapazes. As principais 
respostas dos alunos durante a coleta foi: “É legal, divertido, tem desenhos”, “É mais fácil 
para ler e é possível entender melhor a história”.  Essa realidade vem ao encontro de uma 
pesquisa realizada em 2011 (Retratos da Leitura no Brasil), na qual constatou-se que 46% das 
leituras  realizadas  no  país,  os  quadrinhos  estão  entre  as  primeiras  posições  das  mais 
frequentes.  
Na Escola blumenauense, os que não gostam de ler reclamaram das letras, que são 
pequenas demais nos balões ou simplesmente não gostam da leitura, sendo este um número 
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Em seguida foi perguntado qual a frequência da leitura das HQs. A maioria deles são 
meninos e tem o hábito de ler as revistas entre 1 a 2 vezes por semana. As meninas também 
leem gibis, porém, com menos frequência que os meninos. A maior parte dos alunos pega as 
revistas  emprestadas  de  colegas  da  classe,  ou  compra  em  bancas  de  jornais/revistas,  e  o 
restante  consegue  as  HQs  por  outros  meios:  emprestado  de  parentes,  internet,  leitura  na 
biblioteca da escola, etc.  
Foi questionado também se é comum assistir aos filmes adaptados das HQs. Do total, 
quase 60% dos alunos responderam que sim. A maior parte deles também lê primeiro as HQs 
e depois assiste ao filme. Porém, poucos conhecem as HQs que são adaptadas do cinema 
(como ￩ o caso d’Os Trapalhões). Quase todos os alunos entrevistados também têm o hábito 
de assistir aos filmes, na maioria das vezes, pela televisão. O restante aluga, assiste online ou 
baixa pela internet. Poucos vão ao cinema. 
Depois destes questionamentos fez-se uma avaliação pelos alunos sobre a atividade 
realizada.  Após  assistir  ao  filme  e  ler  a  HQ,  os  alunos  disseram  que  foi  mais  fácil  para 
entender o enredo (personagens, conflitos, etc.): 75% achou mais fácil e 25% não. A maioria 
deles  (quase  100%)  gostou  da  atividade  realizada  e  achou  que  isso  contribuiu  no 
entendimento do assunto relacionado com a disciplina.  Quase todos os alunos responderam 
que prestam mais atenção na aula, em geral, quando é usado filme ou HQ. 
Esta atividade se traduz nas palavras de Bari (2008, p. 215) quando ressalta que: “a 
geração  de  jovens  que  cresceram  sob  a  égide  da  informática  se  identifica  com  a  mídia 
quadrinhística, sentindo-se atraída também pelas possibilidades que cada leitor tem de criar 
suas próprias narrativas por meio desta linguagem”. 
        
             Figura 7: As Aventuras dos Trapalhões                          Figura 8: As Aventuras dos Trapalhões 
                               (ed. 3, 1989, p 17)                                                            (ed. 3, 1989, p. 18)   
 
A professora que aplicou a atividade na sala de aula também foi entrevistada para 
que se pudesse avaliar melhor a atividade realizada. A docente relatou que foi uma proposta 103 
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interessante e diferente e tem interesse em aplicá-la em outros momentos, pelo fato de os 
alunos terem aceitado com alegria a proposta. Uma das coisas que mais chamou a atenção da 
professora foi o debate com os alunos sobre as diferenças e semelhanças da HQ com a história 
do filme, e as concepções de bem e mal a partir das narrativas. 
Uma das principais dificuldades encontradas foi o fato do filme ser muito extenso e, 
por isso, foi preciso debater e conversar muito sobre a importância do tema em questão. De 
acordo com a professora entrevistada, a maior facilidade de entendimento foi a paródia do 
filme pois, transmitiu de maneira engraçada e de forma sucinta o que era preciso entender e 
aprender com a atividade. Amarilha (2009), fez atividade semelhante com temas literários 
parodiados em HQs e chegou a considerar que as narrativas gráficas em formato de paródia 
são  pedagogicamente  relevante  para  a  formação  dos  alunos  pois,  é  possível,  de  forma 
humorada, entrar numa outra cultura, que pode ser a literária e também, a cinematográfica. A 
paródia, conforme Machado (2012), é sempre uma estratégia provocativa e que merece estudo 
nos processos comunicacionais e também educativos. 
A  professora  da  escola  blumenauense  também  comentou  que  raramente  utiliza  o 
cinema na sala de aula, por￩m, trabalha muito com “tirinhas” de humor nas aulas de Língua 
Portuguesa, para compreensão da escrita e construção textual. Ramos (2013, p. 187) diz que: 
“[...] gêneros dos quadrinhos ligados ao humor podem trazer boas contribui￧￵es ao serem 
aplicados na sala de aula. E podem contribuir também para trabalhar o processo de construção 
do sentido, não só da disciplina de Língua Portuguesa.” Ou seja, um produto midiático que 
está em favor dos processos educacionais.  
Essa realidade, vem ao encontro do que diz Libâneo (2002) sobre a educação, num 
geral: ela é uma prática humana e social que modifica as pessoas nos seus mais diversos 
estados  (físicos,  mentais,  culturais...)  e,  por  isso,  pode-se  inserir  as  HQs  no  processo 
educativo. A área pedagógica antes de tudo, é campo científico, no qual ocorre a teoria e 
prática da educação ou a teoria e prática da formação humana. Na sociedade há diversidade de 
práticas educativas que se realizam nos mais diversos lugares e sob várias modalidades. As 
novas realidades da prática educativa, dimensionam o professor a repensar os processos de 
ensino e aprendizagem. “Há uma efetiva transforma￧ão na concep￧ão de conhecimento, em 
decorrência do surgimento de novos paradigmas da ciência, das inovações tecnológicas  e 
comunicacionais”. (LIBÂNEO, 2002, p. 91).  
Na realidade atual há um boom de adaptações de histórias em quadrinhos para o cinema 
e também é possível observar o inverso. Da mesma forma, as HQs possibilitam contínua 
expansão e uma diversificada interface comunicacional com outras mídias. “Cada produto 
aponta para a popularidade de outros com os quais dialoga e vice-versa, de modo que as 
intera￧￵es recíprocas funcionam de maneira sin￩rgica.” (GUIMARÃES, 2012, p. 21).  
Considerações finais 
As HQs, nos últimos anos, têm tomado um espaço dentro da sala de aula por meio das 
atividades desenvolvidas por alguns professores e também por pesquisadores que começaram 
a  enxergá-las  não  apenas  como  uma  literatura  de  entretenimento,  mas  como  objeto  que 
merece devida atenção acadêmica. A pesquisa aqui exposta estudou de que forma as HQs 
d’Os  Trapalhões,  grupo  cômico  brasileiro  do  passado,  podem  ser  contribuidoras  para  a 
educação. Para atingir o resultado, optou-se por fazer a aplicabilidade em uma sala de aula de 
uma Escola Pública do Município de Blumenau/SC.  104 
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Os resultados apontam para uma consideração positiva, tanto para os alunos, quanto 
para a professora que aplicou a atividade. Comprova-se assim cada vez mais a interrelação da 
comunicação com a educação.  
A partir da proposta e dos resultados aqui apresentados deixa-se como sugestão que 
mais professores pesquisem histórias em quadrinhos e filmes, com diferentes temáticas que 
também poderiam ser trabalhadas em sala de aula, despertando o interesse pelo cinema nas 
crianças  e  adolescentes.  Atualmente,  no  Brasil,  as  HQs  de  A  Turma  da  Mônica  também 
trabalham  com  intertextos  cinematográficos  (revista  Clássicos  do  Cinema)  nos  mesmos 
moldes  realizados  pelos  Trapalhões  no  passado.  Nos  últimos  anos,  muitos  trabalhos 
científicos foram publicados e contribuem para a aplicabilidade de HQs em sala de aula nos 
mais diversos níveis educacionais. Um dos trabalhos que chama a atenção para essa realidade 
é o relato de Carvalho e Martins (2009) que de uma forma didática dá exemplos da utilização 
de HQs de A Turma da Mônica para trabalhar  em sala de aula no contexto das ciências 
naturais. Outras obras que merecem destaque são as de Barbosa et. al. (2010), Ramos (2010) e 
Vergueiro e Ramos (2013). Para contextualização sobre adaptações de quadrinhos e cinema 
ressalta-se a obra de Guimarães (2012). Todas essas leituras colaboram para a aplicabilidade 
de atividades semelhantes como a que foi realizada na cidade de Blumenau/SC. 
Encerra-se este estudo com as palavras de Catunda (2013, p. 355), ao dizer que “os 
gibis,  como  são  popularmente  conhecidas  as  revistas  em  quadrinhos,  também  são  ótimos 
aliados em sala de aula, tornando as aulas mais divertidas e dinâmicas; afinal a missão de ler 
não é tarefa [...] de todos os educadores” 
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